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Notas Explicativas  
(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

1 Considerações gerais: A Jaíba CN Energias Renováveis S.A. (“Companhia”), 
com sede na cidade de Jaíba, estado de Minas Gerais, foi constituída em agosto 
de 2020, e tem como objetivo desenvolver estudos, projetar, implantar, operar e 
explorar usina de energia elétrica por fonte solar. A Companhia é controlada di-
reta da holding SF401 Participações Societárias S.A. e indireta das Companhias 
Jaíba V Holding S.A. (“Jaíba V”), CESP Companhia Energética de São Paulo 
(“CESP”) e Auren Energia S.A. (“Auren”). As atividades são regulamentadas e 
fiscalizadas pela Agência Nacional de Energia Elétrica (“ANEEL”). A Companhia 
encontra-se em fase pré-operacional de construção do seu parque solar com 
expectativa de entrada em operação comercial no primeiro trimestre de 2024. 
1.1 Principais eventos ocorridos durante o exercício de 2022. 1.1.1 Princi-
pais eventos societários: (a) Aumento de capital: Em 07 de fevereiro, 11 de 
outubro e 21 de novembro de 2022, em Assembleia Geral Extraordinária, a con-
troladora indireta Jaíba V aprovou o aumento de capital social, no montante de 
R$ 36.000, passando o capital social de R$ 1.069 para R$ 24.569, conforme 
movimentação a seguir:
Mês Controladoras Transferência via caixa
Fevereiro Jaíba V 1.000
Outubro Jaíba V 10.000
Novembro Jaíba V 25.000

36.000
2 Apresentação das demonstrações financeiras e resumo das práticas con-
tábeis. 2.1 Base de apresentação: (a) Declaração de conformidade: As de-
monstrações financeiras foram preparadas e estão sendo apresentadas confor-
me as práticas contábeis adotadas no Brasil, vigentes em 31 de dezembro de 
2022, o que inclui os pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamen-
tos Contábeis (“CPC”) e conforme as normas internacionais de Relatório Finan-
ceiro (International Financial Reporting Standards (“IFRS”) emitidas pelo Interna-
tional Accounting Standards Board (“IASB”)) e interpretações “IFRIC”, e 
evidenciam todas as informações relevantes próprias das demonstrações finan-
ceiras, e somente elas, as quais estão consistentes com as utilizadas pela Admi-
nistração na sua gestão. (b) Base de apresentação: A preparação das demons-
trações financeiras considerou a base contábil de continuidade operacional, o 
custo histórico como base de valor, exceto no caso de certos ativos e passivos 
financeiros, que foram ajustados para refletir a mensuração ao valor justo. As 
demonstrações financeiras requerem o uso de certas estimativas contábeis críti-
cas e também o exercício de julgamento por parte da Administração da Compa-
nhia no processo de aplicação de suas práticas contábeis. As áreas que reque-
rem maior nível de julgamento e apresentam maior complexidade, bem como as 
áreas nas quais premissas e estimativas são significativas para as demonstra-
ções financeiras, estão divulgadas na Nota 4. (c) Aprovação das demonstra-
ções financeiras: A emissão destas demonstrações financeiras foi aprovada 
pela Diretoria em 24 de abril de 2023. 2.2 Moeda funcional e de apresentação 
das demonstrações financeiras: A moeda funcional e de apresentação da 
Companhia é o Real (“R$”). 3 Novas normas, alterações e interpretações de 
normas emitidas pelo CPC e IASB. 3.1 Novas normas emitidas e emendas 
as normas contábeis adotadas pela Companhia: As seguintes alterações de 
normas emitidas pelo IASB foram adotadas pela primeira vez para o exercício 
iniciado em 1º de janeiro de 2022:
Pronunciamentos alterados Natureza da alteração

CPC 27 - Imobilizado

Prover guidance para a contabilização de 
transações que envolvem venda de itens 
produzidos antes do ativo estar disponível para 
seu uso pretendido.

CPC 25 - Provisões, 
 Passivos Contingentes e 
  Ativos contingentes

Esclarece que, para fins de avaliar se um 
contrato é oneroso, o custo de cumprimento 
do contrato inclui os custos incrementais de 
cumprimento desse contrato e uma alocação de 
outros custos que se relacionam diretamente ao 
cumprimento dele.

CPC 15 - Combinação 
 de negócios

Substitui as referências da versão antiga da 
estrutura conceitual pela mais recente emitida 
em 2018.

Aprimoramentos anuais - ciclo 2018-2020: (i) IFRS 9/CPC 48 - “Instrumentos 
Financeiros” - esclarece quais taxas devem ser incluídas no teste de 10% para 
análise de baixa de passivos financeiros. (ii) IFRS 16/CPC 06 - “Arrendamentos” 
- alteração do exemplo 13 a fim de não divulgar um exemplo de pagamentos do 
arrendador relacionados a melhorias no imóvel arrendado. (iii) IFRS 1/CPC 37 
“Adoção Inicial das Normas Internacionais de Relatórios Financeiros” - simplifica 
a aplicação da referida norma por uma subsidiária que adote o IFRS pela primei-
ra vez após a sua controladora, em relação à mensuração do montante acumu-
lado de variações cambiais. (iv) IAS 41/CPC 29 - “Ativos Biológicos” - remoção 
da exigência de excluir das estimativas de fluxos de caixa os tributos (IR/CS) ao 
mensurar o valor justo dos ativos biológicos e produtos agrícolas, alinhando as-
sim as exigências de mensuração do valor justo no IAS 41 com as de outras 
normas IFRS. A Companhia analisou as emendas às normas contábeis mencio-
nadas acima e não identificou impactos em suas políticas operacionais e contá-
beis. 3.2 Novas normas emitidas e emendas as normas contábeis ainda não 
adotadas pela Companhia: As seguintes alterações de normas emitidas pelo 
IASB serão adotadas pela primeira vez em exercícios iniciados após 1º de janei-
ro de 2023:
Pronunciamentos alterados Natureza da alteração
CPC 50 - Contratos de seguros Adoção inicial.

CPC 32 - Tributos sobre o Lucro

Imposto diferido relacionado a ativos 
e passivos decorrentes de uma única 
transação tais como: arrendamentos e 
passivos para desmontagem e remoção.

CPC 26 (R1) - Apresentação
 das Demonstrações contábeis

Prover mais orientações sobre 
materialidade, julgamentos e alterações 
nas divulgações de políticas contábeis.

CPC 23 - Políticas Contábeis, 
 Mudança de Estimativa e 
  Retificação de Erro

Prover guidance sobre a distinção entre 
políticas contábeis e estimativas contábeis.

CPC 36 (R3) - Demonstrações 
 Consolidadas e CPC 18 (R2) - 
  Venda ou Contribuição de Ativos 
   entre um Investidor e sua 
    Coligada ou Joint venture

Prover guidance para situações que 
envolvem a venda ou contribuição de 
ativos entre investidor e suas coligadas.

A Companhia está analisando as emendas às normas contábeis mencionadas 
acima a fim de avaliar possíveis impactos em suas políticas operacionais e con-
tábeis. 4 Estimativas e julgamentos contábeis críticos: Com base em premis-
sas, a Companhia faz estimativas com relação ao futuro. Por definição, as esti-

Balanço patrimonial Nota 2022 2021
Ativo
 Circulante
  Caixa e equivalentes de caixa 5 34.732 2
  Contas a receber de clientes – 1
  Despesas antecipadas 550 28
  Outros ativos – 4

35.282 35
 Não circulante
  Depósitos judiciais 840 –
  Outros ativos 30 49

870 49
  Imobilizado 6 4.808 –
  Intangível – 3.718
  Direito de uso sobre contratos de arrendamentos 7 2.911 –

7.719 3.718
Total do ativo 43.871 3.802

Balanço patrimonial Nota 2022 2021
Passivo e patrimônio líquido
 Circulante
  Fornecedores 8 919 3
  Tributos a recolher 130 –
  Arrendamento 7 34 –

1.083 3
 Não circulante
  Partes relacionadas 9 71 71
  Arrendamento 7 2.901 –
  Provisões para litígios 10 836 –

3.808 71
Total do passivo 4.891 74
 Patrimônio líquido 11
  Capital social 39.728 3.728
  Prejuízos acumulados (748) –
  Total do patrimônio líquido 38.980 3.728
Total do passivo e patrimônio líquido 43.871 3.802

Jaíba CN Energias Renováveis S.A.
37.995.403/0001-28

Demonstrações financeiras em 31 de dezembro de 2022 e relatório dos auditores independentes

Demonstração do resultado Nota 2022
Despesas operacionais 12
 Gerais e administrativas (233)
 Outras despesas operacionais (839)

(1.072)
Prejuízo operacional antes do resultado financeiro (1.072)
Resultado financeiro líquido 13
 Receitas financeiras 492
 Despesas financeiras (112)

380
Prejuízo antes do imposto de renda e da contribuição social (692)
Imposto de renda e contribuição social
 Correntes 14 (56)
Prejuízo do exercício (748)

Resultado abrangente 2022
 Prejuízo do exercício (748)
 Outros resultados abrangentes –
Total do resultado abrangente do exercício (748)

Mutações do patrimônio líquido
Nota

Capital  
social

Prejuízos  
acumulados

Patrimônio  
Líquido

Em 1º de janeiro de 2021 3.728 – 3.728
Em 31 de dezembro de 2021 3.728 – 3.728
 Prejuízo do exercício – (748) (748)
 Total resultado abrangente 
  do exercício – (748) (748)
  Aumento de capital 1.1.1 (a) 36.000 – 36.000
 Contribuições e distri-
  buições aos acionistas 36.000 – 36.000
Em 31 de dezembro de 2022 39.728 (748) 38.980

Fluxo de caixa Nota 2022 2021
Fluxo de caixa das atividades operacionais
Prejuízo antes do imposto de renda e da 
 contribuição social (748) –
 Ajustes de itens que não representam alteração de 
  caixa e equivalentes de caixa
   Depreciação e amortização 7 25 –

(723) –
Decréscimo (acréscimo) em ativos
 Demais créditos e outros ativos (500) (1)
Constituição (reversão) de provisões
 Provisão (reversão) para litígios 836 –
Atualizações de saldos
 Depósitos judiciais (840) –
Acréscimo (decréscimo) em passivos
 Fornecedores 916 3
 Tributos a recolher 130 –
Caixa proveniente das (aplicado nas) operações (180) 2
Caixa líquido proveniente das (aplicado nas) 
 atividades operacionais (180) 2
Fluxo de caixa das atividades de investimento
 Aquisição de imobilizado (1.090) –
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimento (1.090) –
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
 Aumento de capital 1.1.1 (a) 36.000 –
Caixa líquido proveniente das atividades de financiamento 36.000 –
Acréscimo em caixa e equivalentes de caixa 34.730 2
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 2 –
Caixa e equivalentes de caixa no fim do exercício 34.732 2

mativas e julgamentos contábeis são continuamente avaliados e baseiam-se na 
experiência histórica e em outros fatores, incluindo expectativas de eventos futu-
ros, consideradas razoáveis para as circunstâncias. As revisões das estimativas 
são reconhecidas prospectivamente. As estimativas contábeis raramente serão 
iguais aos respectivos resultados reais. As estimativas e premissas que apresen-
tam risco significativo, com probabilidade de causar ajuste relevante nos valores 
contábeis de ativos e passivos para o próximo exercício social, estão contempla-
das nas respectivas notas:
Nota Estimativas e julgamentos significativos
6 Imobilizado
5 Caixa e equivalentes de caixa: Política contábil: Caixa e equivalentes de 
caixa incluem o caixa, os depósitos bancários e outros investimentos de curto 
prazo de alta liquidez, que são prontamente conversíveis em montante conheci-
do de caixa e que estão sujeitos a risco insignificante de mudança de valor. 
O caixa e equivalentes de caixa em moeda nacional compreendem disponibilida-
des em contas correntes bancárias e títulos públicos ou de instituições financei-
ras, em moeda nacional, indexados à taxa de depósito interbancário. Em 31 de 
dezembro de 2022, os equivalentes de caixa possuem taxa média de remunera-
ção entre 100,00% do CDI (entre 99,00% do CDI em 31 de dezembro de 2021).

2022 2021
Caixa
 Caixa e bancos 100 2

100 2
Equivalentes de caixa
 Quotas de fundos de investimentos (i) 34.632 –

34.632 –
Caixa e equivalentes de caixa 34.732 2

34.732 2
(i) As quotas de fundo de investimento referem-se às operações compromissa-
das e títulos públicos. 5.1 Qualidade de créditos dos ativos financeiros: A ta-
bela a seguir reflete a qualidade de crédito dos emissores e das contrapartes em 
operações de caixa e equivalentes de caixas e do fundo de liquidez - conta re-
serva:

Rating local
2022 2021

AAA 34.732 2
34.732 2

Os ratings decorrentes de classificação interna foram extraídos de agências de 
rating (Standard & Poor’s, Moody’s e Fitch Ratings). Para apresentação foi consi-
derado o padrão de nomenclatura utilizado por elas. 6 Imobilizado: Política 
contábil: É demonstrado pelo custo histórico de aquisição ou de construção, 
deduzido da depreciação acumulada. O custo histórico também inclui os custos 
de financiamento relacionados à aquisição ou construção de ativos qualificáveis. 
Os custos subsequentes são incluídos no valor contábil do ativo ou reconhecidos 
como um ativo separado, conforme apropriado, somente quando é provável que 
irão gerar benefícios econômicos futuros associados ao item e quando seu custo 
pode ser mensurado com segurança. O valor contábil de itens ou peças substitu-
ídas é baixado. Reparos e manutenções são apropriados ao resultado durante o 
período em que são incorridos. O custo das principais reformas é acrescido ao 
valor contábil do ativo quando os benefícios econômicos futuros ultrapassam o 
padrão de desempenho inicialmente estimado para o ativo em questão. As refor-
mas são depreciadas ao longo da vida útil econômica restante do ativo relacio-
nado. A depreciação é calculada pelo método linear com base nas taxas anuais 
estabelecidas pela ANEEL, as quais são praticadas e aceitas pelo mercado 
como representativas da vida útil econômica dos bens vinculados à infraestrutu-
ra da autorização. Desta forma os ativos são depreciados com base nas vidas 
úteis definidas pela ANEEL. Ganhos e perdas por alienações são determinados 
pela comparação do valor da venda com o valor contábil e são reconhecidos em 
“Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas” na demonstração do resulta-
do. Impairment do imobilizado: O valor contábil de um ativo é imediatamente 
baixado para seu valor recuperável quando o valor contábil é maior do que o 
valor recuperável estimado, de acordo com os critérios adotados pela Compa-
nhia para determinar o valor recuperável. Os ativos que estão sujeitos à depre-
ciação são revisados para verificar a necessidade de impairment sempre que 
eventos ou mudanças nas circunstâncias indiquem que o valor contábil pode não 
ser recuperável. A perda por impairment é reconhecida pelo montante excedente 
entre o valor contábil do ativo e seu valor recuperável. No exercício findo em 31 
de dezembro de 2022, a Companhia não identificou a necessidade de provisões 
para impairment para os ativos imobilizados. (a) Composição e movimentação:

Obras em andamento 2022
Saldo líquido no início do exercício – –
 Adições 1.090 1.090
 Transferências 3.718 3.718
Saldo no final do exercício 4.808 4.808
 Custo 4.808 4.808
Saldo líquido no final do exercício 4.808 4.808
7 Arrendamentos: (a) Direito de uso sobre contratos de arrendamentos:

2022
Terras e terrenos Total

Saldo líquido no início do exercício – –
 Adições 2.936 2.936
 Amortização (25) (25)
Saldo final 2.911 2.911
 Custo 2.936 2.936
 Amortização acumulada (25) (25)
Saldo líquido no final do exercício 2.911 2.911
(b) Arrendamentos

2022
Saldo no início do exercício
 Novos contratos 2.934
 Liquidações (79)
 Ajuste a valor presente (i) 80
Saldo no final do exercício 2.935
 Circulante 34
 Não circulante 2.901

2.935
(i) Considerando a média da taxa de juros incremental, o custo médio das obri-
gações é de 7,47% a.a. 8 Fornecedores:

2022 2021
Fornecedores de materiais 905 3
Fornecedores de serviços 14 –

919 3
9 Partes relacionadas: Política contábil: As transações com partes relaciona-
das são realizadas pela Companhia em condições estritamente comutativas, 
observando-se os preços e condições usuais de mercado e, portanto, não geram 
qualquer benefício indevido às suas contrapartes ou prejuízos à Companhia. 
A Companhia não possui despesas relacionadas a remuneração do pessoal-
chave da Administração, pois pertencem a controladora indireta Auren.

Passivo
2022 2021

Conta corrente
 Jaíba C Energias Renováveis S.A. 71 71

71 71
10 Provisão para litígios:

2022
Cíveis Total

Saldo no início do exercício – –
 Provisão 836 836
Saldo no final do exercício 836 836
11 Patrimônio líquido: (a) Capital social: É representado exclusivamente por 
quotas nominais que são classificadas no patrimônio líquido. Em 31 de dezem-
bro de 2022, o capital social integralizado da Companhia é de R$ 39.728 (R$ 
3.728 em 31 de dezembro de 2021), composto por 39.727.976 (R$ 3.727.976 em 
31 de dezembro de 2021) ações ordinárias nominativas e sem valor nominal. 
12 Custos e despesas:

2022

Despesas  
gerais e  

administrativas

Outras  
despesas  

operacionais,  
líquidas Total

Amortização (25) – (25)
Serviços de terceiros (96) – (96)
Impostos, taxas e contribuições (32) – (32)
Provisão para litígios – (836) (836)
Outros custos e despesas (80) (3) (83)

(233) (839) (1.072)
13 Resultado financeiro líquido: Política contábil: Compreendem os valores 
de juros sobre empréstimos e financiamentos e sobre aplicações financeiras, 
apropriação de custos de captação, ajuste a valor presente de desmobilização 
de ativos e outras receitas e despesas financeiras que são reconhecidos no re-
sultado do exercício pelo regime de competência.

2022
Receitas financeiras
 Rendimentos sobre aplicações financeiras 481
 Atualização monetária sobre depósitos judiciais 11

492
Despesas financeiras
 Ajuste a valor presente sobre contratos de arrendamento (80)
 Outras despesas financeiras (32)

(12)
380

14 Imposto de renda e contribuição social: Política contábil: As despesas de 
imposto de renda e contribuição social do exercício compreendem o imposto e 
contribuição correntes e diferidos. O imposto sobre a renda e a contribuição so-
cial são reconhecidos na demonstração do resultado. A provisão para imposto de 
renda e contribuição social é calculada com base em alíquotas e regras fiscais 
em vigor. A Companhia também reconhece provisões por conta de situações em 
que é provável que valores adicionais de impostos sejam devidos. Quando o re-
sultado final dessa avaliação é diferente dos valores inicialmente estimados e 
registrados, essas diferenças afetam os ativos e passivos fiscais atuais e diferi-
dos no período em que o valor definitivo é determinado. (a) Reconciliação: 
Os valores correntes são calculados com base nas alíquotas em vigor sobre o 
lucro tributado, acrescido ou diminuído das respectivas adições e exclusões. 
Os valores de imposto de renda e contribuição social demonstrados no resultado 
do exercício do consolidado apresentam a seguinte reconciliação com base na 
alíquota nominal:

2022
Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social (692)
Alíquotas nominais 34%
IRPJ e CSLL calculados às alíquotas nominais 235
 Incentivo fiscal (23)
 Outras adições permanentes, líquidas (268)
IRPJ e CSLL apurados (56)
 Correntes (56)
IRPJ e CSLL no resultado (56)
15 Instrumentos financeiros e gestão de risco. 15.1 Instrumentos financei-
ros por categoria: (a) Ativos financeiros - classificação, reconhecimento e 
mensuração: A Companhia classifica seus ativos financeiros sob as seguintes 
categorias: custo amortizado, valor justo por meio do resultado e valor justo por 
meio de outros resultados abrangentes. A classificação depende da finalidade 
para a qual os ativos financeiros foram adquiridos. A administração determina a 
classificação dos ativos financeiros da empresa no reconhecimento inicial. 
(i) Custo amortizado: Instrumentos financeiros mantidos em um modelo de ne-
gócios cujo objetivo seja obter fluxos de caixa contratuais e seus termos contra-
tuais deem origem a fluxos de caixa que sejam exclusivamente o pagamento de 
principal e juros. Os instrumentos nessa classificação são mensurados ao custo 
amortizado. (ii) Valor justo por meio do resultado: Tem como característica a 
sua negociação ativa e frequente nos mercados financeiros. Esses instrumentos 
são mensurados por seu valor justo, e suas variações são reconhecidas no re-
sultado do exercício. (iii) Valor justo por meio de outros resultados abrangen-
tes: Instrumentos financeiros que satisfaçam o critério de termos contratuais, 
que deem origem a fluxos de caixa que seja exclusivamente o pagamento de 
principal e juros e seja mantido em um modelo de negócios, cujo objetivo seja 
atingido tanto pela obtenção de fluxos de caixa contratuais quanto pela venda do 
ativo financeiro. Os instrumentos nessa classificação são mensurados ao valor 
justo por meio de outros resultados abrangentes, quando aplicável. (b) Passivos 
financeiros - classificação, reconhecimento e mensuração: 

Relatório da Administração - Demonstrações Financeiras
Senhores Acionistas: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas, as Demonstrações Financeiras relativas aos exercícios findos em 31 de dezembro de 2022 e 2021. Queremos agradecer aos 
nossos clientes, fornecedores e prestadores de serviços, pelo apoio, cooperação e a confiança em nós depositada e, em especial aos nossos colaboradores pelo empenho apresentado. Jaíba, 25 de abril de 2023.  A Diretoria

Este documento foi assinado digitalmente por Ruy Adriano Borges Muniz. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código A192-1BB7-262F-965A.
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Notas Explicativas da Ventos da Jaíba CN Energias Renováveis S.A.  (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

A Companhia classifica seus passivos financeiros nas seguintes categorias: (i) 
mensurados ao custo amortizado e (ii) valor justo por meio do resultado. Passi-
vos financeiros ao valor justo por meio do resultado incluem passivos financeiros 
mantidos para negociação e passivos financeiros designados no reconhecimen-
to inicial a valor justo por meio do resultado e suas variações, incluindo juros, são 
reconhecidas no resultado. As variações em outros passivos financeiros mensu-
rados ao custo amortizado, incluindo juros e variação cambial, são reconhecidas 
no resultado na rubrica de “receitas (despesas) financeiras” exceto pela variação 
cambial reconhecida como “variações cambiais, líquidas”. Os passivos 
financeiros são baixados quando as obrigações contratuais são retiradas, cance-
ladas ou expiradas. A diferença entre o valor contábil extinto e a contraprestação 
paga (incluindo ativos transferidos ou passivos assumidos) é reconhecida nas 
demonstrações do resultado. A seguir são demonstrados os instrumentos finan-
ceiros por categoria:

Nível 2022 2021
Ativos
 Ao valor justo por meio do resultado
  Equivalentes de caixa (Nota 5) 1 34.632 –

34.632 –
34.632 –

Passivos
 Ao custo amortizado
  Fornecedores (Nota 8) 1 919 3
  Partes relacionadas (Nota 9) 1 71 71

990 74
A Companhia divulga as mensurações do valor justo pelo nível da seguinte hie-
rarquia de mensuração pelo valor justo: Nível 1 - Preços cotados (não ajustados) 
em mercados ativos para ativos e passivos idênticos. 15.2 Fatores de risco fi-
nanceiro: As atividades da Companhia a expõe a diversos riscos financeiros, a 
saber: (a) risco de crédito, (b) risco de liquidez, (d) risco regulatório, (e) risco 
socioambiental e (f) risco de mercado. Para atenuar os efeitos diversos de cada 
fator de risco, a Companhia, seguem a Política de Gestão de Riscos Auren, cujo 
objetivo é estabelecer a governança e suas macro diretrizes no processo de 
gestão de riscos financeiros, assim como indicadores de mensuração e acompa-
nhamento. O processo de gestão de riscos financeiros objetiva a preservação da 
liquidez e a proteção do fluxo de caixa e de seus componentes operacionais 
(receitas e custos) e financeiros (ativos e passivos financeiros) contra eventos 
adversos de mercado, tais como oscilações de preços de moedas e de taxas de 
juros e contra eventos adversos de crédito. (a) Risco de crédito: As aplicações 
financeiras (alocação de caixa) criam exposição ao risco de crédito de contrapar-
tes e emissores. A Companhia tem como política trabalhar com emissores que

possuam, no mínimo, avaliação de duas das seguintes agências de rating: Fitch 
Ratings, Moody’s ou Standard & Poor’s. O rating mínimo exigido para as contra-
partes é “A” (em escala local) ou “BBB-” (em escala global), ou equivalente. Para 
ativos financeiros cujos emissores não atendem às classificações de risco de 
crédito mínimas anteriormente descritas, a alocação deverá ser aprovada previa-
mente pelo Conselho de Administração. A qualidade de crédito dos ativos finan-
ceiros está descrita na Nota 5.1. Os ratings divulgados nesta nota, sempre são 
os mais conservadores das agências mencionadas. (b) Risco de liquidez: O ris-
co de liquidez é gerenciado visando garantir recursos líquidos suficientes para 
honrar os compromissos financeiros da Companhia no prazo e sem custo adicio-
nal. Um dos principais instrumentos de medição e monitoramento da liquidez é a 
projeção de fluxo de caixa, observando-se um prazo mínimo de 12 meses de 
projeção a partir da data de referência. A gestão de liquidez e endividamento 
adota métricas compatíveis às companhias investment grade fornecidas por 
agências classificadoras de riscos de abrangência global. O principal passivo fi-
nanceiro da Companhia, por faixa de vencimento, correspondente ao período 
remanescente no balanço patrimonial até a data contratual do vencimento se 
refere ao saldo de Fornecedores, com vencimento em até 1 ano, nos montantes 
de R$ 712 em 31 de dezembro de 2022 (R$ 3- em 31 de dezembro de 2021). 
(c) Risco regulatório: As atividades da Companhia são regulamentadas e fisca-
lizadas pela ANEEL. Qualquer alteração no ambiente regulatório poderá exercer 

impacto sobre suas atividades. (d) Risco socioambiental: A Companhia está 
sujeita a inúmeras leis ambientais, regulamentos, tratados e convenções, que 
determinam a remoção e limpeza de contaminação do ambiente, ou relativas à 
proteção ambiental. As violações à regulamentação ambiental existente expõem 
os infratores há multas e sanções pecuniárias substanciais e poderão exigir me-
didas técnicas ou investimentos de forma a assegurar o cumprimento dos limites 
obrigatórios de emissão. A Companhia realiza periodicamente levantamentos 
com o objetivo de identificar áreas potencialmente impactadas e registra com 
base na melhor estimativa do custo, os valores estimados para monitoramento e 
prevenção dessas localidades. A Companhia considera estar de acordo com to-
das as normas ambientais aplicáveis às suas operações. 15.3 Demonstrativo 
da análise de sensibilidade: O principal fator de risco que impacta a precifica-
ção dos instrumentos financeiros em equivalentes de caixa é a exposição à flu-
tuação das taxas de juros. Os cenários para estes fatores são elaborados utili-
zando fontes de mercado e fontes especializadas. Os cenários em 31 de 
dezembro de 2022 estão descritos abaixo: Cenário I - Considera choque nas 
curvas e cotações de mercado de 31 de dezembro de 2022, conforme cenário 
base definido pela Administração para 31 de março de 2023; Cenário II - Consi-
dera choque de + ou - 25% nas curvas de mercado de 31 de dezembro de 2022; 
Cenário III - Considera choque de + ou - 50% nas curvas de mercado de 31 de 
dezembro de 2022.

16. Seguros: A Controladora indireta Auren mantém em vigor apólices de cober-

tura de seguros de riscos patrimoniais. Tais apólices possuem coberturas, condi-

ções e limites compartilhados entre as demais controladas do grupo. 

Modalidade Principais coberturas Vencimento
Patrimonial Danos Materiais e Lucros Cessantes até junho/2023

17. Compromisso de longo prazo: A Companhia prevê realizar, no curto prazo, 

o investimento da construção do seu parque solar, para o qual existem compro-

missos firmados junto a fornecedores relacionados às obras civis e aquisição 

das placas solares, com estimativa para serem liquidados até final de 2024. 

A Companhia possui compromissos com os arrendadores dos terrenos onde 

está sendo construído o complexo solar. Nesta fase pré-operacional, os paga-
mentos são realizados através de valores definidos em contrato levando em con-
sideração o tamanho da área arrendada. As premissas serão reavaliadas assim 
que o parque entrar em operação.

Diretoria:

Mario Antonio Bertoncini - Diretor

Contadora

Aline Guadalupe Gonçalves Neves - CRC: PR-074475/O
CPF: 089.117.759-08

Impactos no resultado
Cenário I Cenários II & III

Fatores de risco Natureza da operação Saldo Unidade Choque nas curvas  de 2022 Resultados do cenário I -25% -50% +25% +50%
 Taxas de juros
  CDI 13,65% Equivalentes de caixa 34.632 BRL mil -1 bps* (4) (1.182) (2.364) 1.182 2.364
*basis point

continuação

continua

Este documento foi assinado digitalmente por Ruy Adriano Borges Muniz. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código A192-1BB7-262F-965A.
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